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CP DO JUDICIÁRIO: Nepotismo é uma das justificativas para abertura de comissão 

Secretário-geral , da Mesa do Senado 
conseguiu nomear a filha e a mulher 
Mulher do diretor-geral, Agaciel Maia, também tem cargo na Secretaria-Geral 

João Domingos 

• BRASÍLIA. O nepotismo que o 
presidente do Senado, Antõnio 
Carlos Magalhães (PFL-BA), pre-
tende denunciar hoje como uma 
das justificativas para a abertura 
da Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) do Judiciário ocorre 
nas proximidades do gabinete do 
senador e envolve um de seus 
mais influentes funcionários. O 
secretário-geral da Mesa do Sena-
do, Raimundo Carreiro, conse-
guiu a nomeação da filha Juliana 
de Ávila Cai-reiro, de 19 anos; pa-
ra um cargo comissionado na li-
derança do Governo, com salário 
de R$ 4.148. 

O nepotismo praticado pelo se-
cretário-geral da Mesa do Senado' 
vai além. Há dois anos ele conse-
guiu a nomeação da mulher, Ma-
ria José Carreiro, para assessora 
da Diretoria-Geral do Senado, 
com salário de R$ 4.880. Maria Jo-
sé não recebe apenas esse salá-
rio. Ela se aposentou pelo Tribu- 

nal de Contas da União (Tm). Na 
mesma época, Sãnzia Maia, mu-
lher do diretor-geral do Senado, 
Agaciel Maia, transferiu-se para a 
Secretaria-Geral da Mesa, perma-
necendo sob o comando de Car-
reiro. Sãnzia não é concursada, 
mas passou para o quadro per-
manente por decisão da Consti-
tuinte. Está no Senado há 15 
anos. 

— Pedi ao líder interino do Go-
verno, Romeu Tuma (PFL-SP), 
que nomeasse a minha filha. Ela é 
uma excelente funcionária— dis-
se Carreiro. 

Filha ficou sem emprego com 
a não-reeleição de senador 
Ele acrescentou que Juliana 

trabalhou durante dois anos no 
gabinete do ex-senadem.  Odacir 
Soares (RO). Com a derrota de 
Odacir, a filha ficou sem emprego. 
Carreiro correu então atrás de 
Tuma. O líder interino do Gover-
no confirmou que fora procurado 
pelo secretário-geral. 

Entre os funcionários do Sena-
do, porém, há a informação de 
que Carreiro pressionou pela no-
meação da filha, ameaçando le-
var o assunto ao presidente do 
Senado. Servidores do Senado in-
formaram também que Juliana 
passa boa parte do tempo fazen-
do lições de suas aulas de direi-
to. 

Antõnio Carlos foi informado 
da prática de nepotismo pelo se-
cretário de Comunicação do Se-
nado, Fernando César Mesquita. 
Perguntou se era ilegal a nomea-
ção. Como o cargo é de livre pro-
vimento, ficou sabendo que proi-
bida a prática não é. Preferiu, en-
tão, não dar seguimento à ques-
tão. 

— Houve uma época em que os 
funcionários nomeavam toda a 
sua família. Eu não aproveitei es-
ta época — disse Carreiro. 

Por ser o secretário-geral da 
Mesa do Senado, Carreiro organi-
za toda a pauta. É ele que fica ao 
lado do presidente, durante toda  

a sessão, mostrando o que deve 
ser feito. 

Para Tuma, Carreiro é um exce-
lente funcionário. 

— Quando a gente precisa, liga 
para a casa do Carreiro a qualquer 
hora do dia ou da noite, no sába-
do ou no domingo, e ele pronta 
mente nos atende — disse. 

Senadores têm direito a nove 
assessores sem concurso 

De acordo com Agaciel Maia; 
cada senador tem direito a nove' 
servidores de carreira e mais no-
ve de livre nomeação. Nessa cota, 
boa parte dos senadores tem o 
costume de nomear parentes pa-
ra engordar a renda familiar. No 
caso de Carreiro, que não é sena-
dor, o acréscimo na renda da fa:. 
mina foi de R$ 9 mil. 

Outros senadores que nomea-
ram parentes são Gilberto Mestri-
nho (PMDB-AM), Roberto 'Re-
guião (PMDB-PR), Gilvan Borges 
(PMDB-AP) e Jáder Barbalho 
(PMDB-PA). ■ 


